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PARA ANUNCIAR

- O senador Esperi-
dião Amin (PP-SC) 
anunciou a apre-
sentação de projeto 
de lei que propõe 
alterações no Marco 
Civil da Internet (Lei 
12.965, de 2014). O PL 3.283/2025 obriga 
os provedores de internet a informar sem-
pre que removerem conteúdos da rede 
sem ordem judicial. Segundo o parlamen-
tar, a medida pretende trazer mais trans-
parência a esse tipo de ação. Ele criticou 
decisão recente do STF que autorizou a 
retirada de conteúdos sem a necessidade 
de decisão judicial. Para o senador, a prá-
tica transfere para as plataformas digitais 
um papel que caberia ao Poder Judiciário.

- Entidades de defesa 
dos beneficiários do 
Benefício de Pres-
tação Continuada 
(BPC) afirmaram que 
candidatos ao benefí-
cio enfrentam longa 
fila de espera e excesso de burocracia. O 
evento foi realizado na 3ª terça passada 
pela Comissão de Defesa dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência. O governo fede-
ral anunciou medidas para tentar superar 
os problemas, enquanto os usuários articu-
lam ações judiciais diante de novas exigên-
cias. O BPC equivale a um salário mínimo 
mensal pago às pessoas com deficiência e 
aos idosos a partir de 65 anos sem condi-
ções próprias de subsistência.

- A Secretaria Muni-
cipal de Educação de 
Arapiraca está com 
inscrições abertas 
para vagas de es-
tágio destinadas 
a estudantes dos 
cursos de Contabilidade, Informática (nível 
técnico e superior), Licenciatura em Letras 
– Inglês, Pedagogia e Educação Física. A 
iniciativa tem como objetivo oferecer aos 
estudantes a oportunidade de vivenciar a 
prática profissional e, ao mesmo tempo, 
colaborar com o cotidiano escolar nas uni-
dades da rede pública municipal. As inscri-
ções seguem abertas até o dia 24 de julho 
de 2025, Mais informações com o CIEE, 
através do WhatsApp: (82) 98151-7737.

- Um jogo de 1 time 
só. Dominante, o 
Paris Saint-Germain 
protagonizou um 
passeio diante do 
Real Madrid ontem e 
a acachapante vitória 
por 4 a 0 garantiu os atuais campeões da 
Liga dos Campeões na final do Mundial de 
Clubes. O MetLife Stadium, em Nova Jersey, 
foi palco do atropelo do PSG: foram 3 gols 
nos 23 minutos iniciais – Fabián Ruiz (duas 
vezes) e Dembélé – e 1 atuação de gala de 
1 time que “descansou” no 2º tempo, mas 
ampliou com Gonçalo Ramos. O equilíbrio 
que era esperado pelo poder dos times, 
principalmente ao ver Mbappé na escala-
ção titular do Real Madrid, não existiu.

- A ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet, 
afirmou que a meta 
fiscal para 2026 pode 
ser alcançada. Durante 
audiência na Comissão 
Mista de Orçamento 
(CMO), ela apresentou 
o projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamen-
tárias (PLN 2/2025), 
que prevê crescimento 
de 2,5% na economia, 
superávit de 0,25% do 
PIB e salário mínimo 
de R$ 1.630,00. Tebet 
defendeu revisão nos 
gastos tributários, pro-
veniente de um grande 
número de isenções 
fiscais, e disse que a 
proposta do governo é 
realista.

- O técnico da Seleção 
Brasileira, Carlo An-
celotti, foi condenado 
a 1 ano de prisão na 
Espanha por fraude 
fiscal, informou ontem 
o Tribunal Provincial de 
Madri. A pena não será 
cumprida em regime 
fechado, conforme 
prevê a legislação es-
panhola para senten-
ças inferiores a 2 anos 
em casos não violen-
tos envolvendo réus 
primários. Ancelotti foi 
condenado por “crime 
contra a Fazenda Públi-
ca relativo ao período 
fiscal do ano de 2014”,
A condenação inclui 
ainda uma multa de 
386.361,93 euros.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!
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N 
esta semana, o Procon 

de Maceió deu início 

a uma ação fiscaliza-

tória nos postos de combus-

tíveis da capital alagoana. O 

objetivo – conforme a asses-

soria de imprensa do órgão – 

é garantir o cumprimento do 

Código de Defesa do Consu-

midor, além de verificar a 

transparência na comercia-

lização dos combustíveis, 

especialmente em relação 

à mais recente variação de 

preços registradas.

Nas vistorias, os fiscais 

avaliam se os preços estão 

corretamente expostos, se 

há diferença entre valores 

pagos à vista e no prazo, além 

de questionar a presença 

do exemplar do Código do 

Consumir, que é obrigatório 

por legislação. 

Os estabelecimentos 

que estão sendo notifica-

dos terão o prazo de 20 dias 

para apresentar as notas 

fiscais de compra junto às 

distribuidoras, no período 

correspondendo aos dias 1º 

a 8 de junho, quando houve 

a queda de preço e é obriga-

tório o repasse para o consu-

midor. 

“A intenção da fiscali-

zação é garantir que qual-

quer redução de preço nas 

distribuidoras seja refletida 

nas bombas, beneficiando 

o consumidor”, explicou 

Daiwisson Alves, coorde-

nador de fiscalização do 

Procon Maceió.

Durante a operação, 

estão sendo feitos testes de 

volumetria nas bombas 

para verificar se o volume 

entregue é compatível com o 

valor pago. Até o momento, 

nenhuma irregularidade foi 

encontrada. Também foram 

aferidos os índices de álcool 

anidro misturado à gasolina, 

que devem seguir o percen-

tual de 27% determinado 

pela ANP, e todos os postos 

vistoriados estavam dentro 

da norma.

“Os postos estão, até 

o momento, operando 

dentro da regularidade, 

tanto na qualidade quanto 

na quantidade do combus-

tível fornecido”, completou 

Daiwisson. 

As fiscalizações conti-

nuarão nos próximos dias 

a fim de reforçar a proteção 

ao consumidor e assegurar a 

regularidade no mercado de 

combustíveis em Maceió.
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A Prefeitura de Maceió, por meio da Autarquia 

Municipal de Iluminação Pública (Ilumina), 

modernizou o conjunto Salvador Lyra, no bairro 

Santa Lúcia, parte alta da cidade, com tecnologia 

100% LED. Foi feita a troca das luminárias 

convencionais de vapor de sódio ou metálicas 

para um sistema de iluminação mais eficiente, 

econômico e sustentável. O LED tem uma vida 

útil maior, exige uma quantidade menor de 

manutenções, consome menos eletricidade, amplia 

a visibilidade noturna e a sensação de segurança.

Redação
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Fiscalização cobra o repasse na 

queda de preço dos combustíveis
De olho! Ação tem sido conduzida pelo Procon, em Maceió, em diversos postos

Uma distribuidora 
de produtos de limpeza 
no bairro do Canaã, em 
Maceió, foi alvo de uma 
operação da Vigilância 
Sanitária (Visa) e teve 
mais de 5 mil litros de 
saneantes apreendidos. 
Segundo os fiscais, os 
produtos eram clandes-
tinos e estavam sendo 
comercializados de 
forma irregular.

Durante a inspe-
ção, foram identificadas 
diversas infrações sani-
tárias: o local funcio-
nava sem alvará, sem 
responsável técnico e 
sem controle de pragas. 
Além disso, parte dos 
saneantes, como desin-
fetante, detergente, água 
sanitária e sabão líquido, 
estavam com a validade 
vencida. 

Nenhum dos produ-
tos possuía registro na 
Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitá-
ria).

Clandestinos

5 mil litros de 

saneantes são 

apreendidos

Fiscais do Procon Maceió têm percorrido postos da capital para conferir preços praticados

Em Tempo Notícias



O Banco de Lei te 

Humano (BLH) da Mater-

nidade Escola Santa Mônica 

(MESM), mais uma vez,  

enfrenta grave escassez de 

leite materno e faz apelo 

urgente às mulheres que 

estão amamentando para 

que se tornem doadoras. O 

alimento é essencial para 

os recém-nascidos interna-

dos na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal (UTIN) 

e na Unidade de Cuidado 

Intermediário Neonatal 

Convencional (UCINCo).

Segundo a pediatra 

Andréa Pinheiro, coorde-

nadora do BLH da Santa 

Mônica, o estoque de leite 

humano está zerado. “Nós 

não temos estoque, nós 

temos apenas o leite para 

a semana. Então a gente 

pede para as mães que 

estão amamentando, que 

têm excesso de leite, que 

não joguem esse leite fora. 

Entrem em contato com o 

Banco de Leite por meio de 

telefone ou WhatsApp. A 

partir desse contato, nossa 

equipe passa todas as infor-

mações necessárias para que 

elas façam essa coleta e nós 

vamos agendar um horário 

para ir até a casa delas trazer 

esse leite para o banco da 

Santa Mônica”, explicou.

Por ser uma materni-

dade referência no atendi-

mento às gestantes de alto 

risco, a MESM registra uma 

quantidade significativa de 

bebês prematuros, além de 

mães impossibilitadas de 

amamentar. 

“Nós temos 52 leitos, 

em todo o complexo, e a 

gente precisa ofertar o leite 

materno para esses bebês, 

principalmente os prema-

turos e os que passaram por 

algum procedimento cirúr-

gico. Na impossibilidade do 

leite da mãe, a gente precisa 

ofertar o leite materno que 

foi doado e pasteurizado, 

porque esse leite vai contri-

buir para a recuperação dos 

bebês. Muitas mulheres 

estão em tratamento com 

antibióticos ou possuem 

doenças que as impedem de 

doar ou até de amamentar 

seus próprios filhos”, expli-

cou a pediatra.

O Banco de Lei te 

funciona na maternidade, 

localizada na Avenida 

Comendador Leão, no 

bairro do Poço. A doadora 

precisa estar saudável e ter 

feito o pré-natal. Os exames 

realizados durante a gesta-

ção são suficientes para 

avaliação. Caso a mulher 

não possua os exames, eles 

podem ser feitos gratuita-

mente na própria unidade. 

Os testes identificam doen-

ças como HIV, hepatite e 

toxoplasmose, que inviabili-

zam a doação.

O processo é simples 

e acolhedor. “A partir do 

primeiro contato, encami-

nhamos um profissional 

da equipe para orientar a 

doadora, auxiliar na orde-

nha e, se necessário, fazer 

a coleta do leite em domi-

cílio”, explicou a pediatra. 

“Cada doação, por menor 

que pareça, pode salvar uma 

vida”, completou.

A  
mineradora cana-

dense Pacific Bay 

Minerals anunciou 

um investimento de até US$ 

2 milhões (aproximada-

mente R$ 10,9 milhões) para 

avançar na exploração de 

ouro no Agreste de Alagoas, 

com foco no projeto Perei-

ra-Velho, localizado entre  

Arapiraca e Coité do Noia.

A iniciativa, detalhada 

em comunicados oficiais, 

envolve a emissão de até 

20 milhões de ações a US$ 

0,10 cada, acompanhadas 

de warrants que permitem 

aos investidores adquirir 

novas ações a US$ 0,15 em 

um prazo de 24 meses. Caso 

as ações alcancem US$ 0,25 

por 20 pregões consecutivos 

na TSX Venture Exchange, 

bolsa canadense voltada 

ao setor de mineração, a 

empresa poderá antecipar o 

vencimento dos títulos.

O projeto Pereira-Velho, 

principal alvo desse inves-

timento, é negociado com 

a britânica Appian Capital 

Advisory, antiga contro-

ladora da Mineração Vale 

Verde, em Craíbas, Alagoas. 

A aquisição visa consolidar 

a posse do projeto e iniciar 

uma nova fase de explo-

ração aurífera na região. 

Além do foco em Alagoas, 

parte dos recursos poderá 

ser destinada a atividades 

de exploração em territó-

rio canadense e a opera-

ções corporativas gerais da 

empresa.

Com esse investimento, 

a Pacific Bay Minerals 

busca fortalecer a economia 

local, aproveitando a infra-

estrutura existente, como 

rodovias e proximidade 

com Arapiraca, e o poten-

cial mineral da área, que já 

demonstrou viabilidade 

para extração de ouro. A 

iniciativa reforça o interesse 

crescente de mineradoras 

estrangeiras no Nordeste 

brasileiro, destacando 

Alagoas como um novo polo 

de mineração no país.

Redação
Com informações do NE9 Negócios que geram 

lucro, melhoram a vida 
das pessoas e preser-
vam o meio ambiente. 
Essa é a essência da 
Economia de Impacto, 
um modelo que tem 
ganhado força em todo 
o mundo e encontra, em 
Alagoas, um solo fértil 
para crescer.

Celebrando um ano 
da assinatura do Acordo 
de Cooperação Técnica 
com o Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) para 
fortalecer o Sistema 
Nacional de Investi-
mentos e Negócios de 
Impacto (Simpacto), 
a Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Sedics) vem 
fomentando políticas 
públicas, programas de 
apoio e iniciativas volta-
das à inclusão produ-
tiva em todo o território 
alagoano.

Para a secretária 
Alice Beltrão, a Econo-
mia de Impacto é uma 
prioridade estratégica. 
“Acreditamos que é 
possível crescer de 
forma justa e equili-
brada. O apoio à Econo-
mia de Impacto reflete 
o nosso compromisso 
com um modelo de 
desenvolvimento que 
valoriza as pessoas e o 
meio ambiente”, afirma.

Na prática, esse 
modelo se materializa 
em empreendimentos 
que conciliam retorno 
financeiro com impacto 
socioambiental posi-
t ivo,  promovendo 
soluções concretas 
para desafios sociais e 
ambientais.

Negócios

AL aposta em 

progresso com 

transformação 

social

Projeto Pereira-Velho é negociado com a Appian Capital Advisory

Mineradora canadense quer  
explorar ouro em Alagoas
Ações serão em região entre Coité do Nóia e Arapiraca e investimento é de US$ 2 mi

Saúde

Maternidade Santa Mônica faz apelo por 

doações para o Banco de Leite Humano
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O senador Eduardo 
Girão (Novo-CE) voltou a 
criticar, em pronunciamento 
no Plenário, o projeto de lei 
que autoriza o funciona-
mento de cassinos, bingos, 
jogo do bicho e apostas em 
corridas de cavalos (PL 
2.234/2022). 

O projeto estava na pauta 
de votações do Plenário 
desta semana, mas foi reti-

rado.
Girão destacou a mobi-

lização da sociedade civil 
contra os jogos de azar e 
relacionou o aumento das 
apostas virtuais ao avanço 
da dependência e da lava-
gem de dinheiro por organi-
zações criminosas. Citando 
reportagens de veículos de 
imprensa, o senador apon-
tou a “degradação social” 
que, segundo ele, está em 
curso no país com a explo-
são de vícios relacionados 

a jogos. “Hoje se tem mais 
viciados em apostas, em 
jogos eletrônicos, do que 
em crack, cocaína, maco-
nha. Virou uma pandemia. 
O Brasil está sofrendo e as 
famílias brasileiras estão 
sendo despedaçadas na 
nossa cara. Quero trazer 
aqui manchetes que saíram 
recentemente em veículos 
tradicionais de comunica-
ção: ‘PCC, Comando Verme-
lho e bicheiros usam bets 
para lavar e ampliar seus 

lucros’, O Globo. ‘Bando 
usava casas de apostas para 
lavar dinheiro do tráfico, diz 
MPSP’, Metrópoles. E aqui 
tem a Revista Piauí desta 
semana: ‘Depois de esva-
ziar CPI, lobby das apostas 
online segue aumentando 
poder no Congresso’”, apon-
tou.

Para Girão, a decisão 
sobre o projeto extrapola 
disputas políticas e deve 
refletir o compromisso do 
Congresso com os brasilei-

ros mais vulneráveis. Ele 
citou a legalização de apos-
tas eletrônicas para argu-
mentar que o Senado precisa 
rever sua posição sobre os 
jogos de azar.

“As bets, as casas de 
aposta, mostraram que foi 
um erro desta Casa ter feito 
a sua regulamentação. Errar 
uma vez é compreensível, 
mas errar duas vezes, não. 
O Senado precisa ter um 
mínimo de sensibilidade e 
rejeitar isso”, ponderou.

A pós horas de discus-
sões e sem consenso 
em pontos centrais, 

a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
adiou para a próxima 4ª 
feira a votação do Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
112/2021, que institui o novo 
Código Eleitoral.

Relatado pelo senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), 
o texto consolida a legisla-
ção eleitoral e partidária em 
uma única norma, com 877 
artigos. 

Apesar dos avanços 
em diversos temas, há 
questões que continuam a 
gerar controvérsias entre 
os parlamentares — como 
a “quarentena” (para inte-
grantes de carreiras do 
Estado que pretendem se 
candidatar em eleições), o 
combate à desinformação e 
o voto impresso.

Na reunião de ontem, 

Marcelo Castro afirmou 
que a proposta representa 
grande avanço institucional 
ao unificar sete leis eleito-
rais distintas, mas admitiu a 
necessidade de mais tempo 
para negociação.

“Temos divergências 
profundas em três pontos: 
quarentena, fake news e 
voto impresso. Em mais de 
90% do texto já há enten-
dimento. Para os demais, 
vamos buscar construir 
consenso até a próxima 
semana ou levar à votação 
destacada”, disse.

Afastamento 
A regra da quarentena, 

que exige afastamento 
por dois anos de juízes, 
membros do Ministério 
Público, policiais e militares 
antes que possam participar 
de eleições, foi criticada por 
senadores como Alessandro 
Vieira (MDB-SE) e Fabiano 
Contarato (PT-ES). 

Ambos, que já exerce-
ram a função de delegado 

da Polícia Civil, argumenta-
ram que a quarentena invia-
biliza a participação política 
de profissionais com baixos 
salários. Contarato citou 
como exemplo os guardas 
municipais. “Estão obri-
gando um cidadão a abrir 
mão do sustento por dois 
anos para poder participar 
de umn pleito. Isso não é 
razoável”, criticou ele.

Fake news 
Outro ponto polêmico é 

o combate à desinformação. 

O projeto contém um artigo 
que prevê a penalização da 
divulgação de “fatos sabi-
damente inverídicos”  — e 
esse artigo foi alvo de várias 
críticas.  

Para senadores como 
Rogério Marinho (PL-RN) 
e Flávio Bolsonaro (PL-RJ), a 
proposta pode abrir brechas 
para a censura. 

“É um erro transformar 
debates políticos em casos 
criminais passíveis de penas 
de até 16 anos”, declarou 
Flávio Bolsonaro.  

Ao rebater essas críticas, 
Marcelo Castro argumen-
tou que o texto busca um 
equilíbrio entre liberdade 
de expressão e integridade 
do processo eleitoral. “Não 
existe liberdade absoluta 
em nenhuma democracia 
civilizada. Estamos fazendo 
o que o mundo inteiro está 
discutindo“, afirmou o rela-
tor ao citar legislações recen-
tes da União Europeia e dos 
EUA.

Impressão do voto 
O voto impresso também 

dividiu opiniões na CCJ. 
Esperidião Amin (PP-SC) e 
Eduardo Girão (Novo-CE) 
foram alguns dos senadores 
que defenderam a adoção 
de comprovantes físicos 
de votação, sob a alegação 
de que esse procedimento 
poderia ter evitado o clima 
de desconfiança nas eleições 
de 2022. 

Marcelo Castro, no 
entanto, reiterou a posição 
contrária à medida.

Agência Senado
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Agência Senado

Senadores têm vários pontos em discussão no novo Código Eleitoral

Edilson Rodrigues/Agência Senado

CCJ: sem consenso, votação do 
novo Código Eleitoral é adiado
Crise política, Presidente tem até dia 16 de julho para tomar decisão à respeito do texto

Alerta

Girão: crime organizado é maior beneficiado 
com liberação de cassinos e bingos no Brasil



O número de prisões 
de envolvidos em casos 
de violência contra a 
mulher aumentou 27,4% 
em Alagoas, conforme 
dados divulgados ontem 
pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública. Os 
números são referentes aos 
casos ocorridos este ano, 
nos primeiros 6 meses, e 
comparado com o mesmo 
período de 2024.

De acordo com a Polí-
cia Civil de Alagoas, outro 
dado também crescente é 
o de pedidos de Medida 
Protetiva de Urgência por 
parte de mulheres, que 
cresceram 31% (dentro 
da mesma comparação) 
em toda Alagoas e 32%, 

quando levado em conta 
apenas os números referen-
tes à cidade de Maceió. 

Em relação às prisões, 
foram todas feitas com base 
na Lei Maria da Penha. Em 
todo o Estado, neste ano 
de 2025, foram realizadas 
mais de 1.400 detenções, 
contra 1.099 nos primeiros 
seis meses do ano passado. 
Em Maceió, o salto foi de 
365 para 484 prisões, o que 
representa um crescimento 
de 32,6%. 

Na avaliação da pasta 
de Segurança Pública, estes 
números reforçam a atua-
ção firme da Polícia Civil 
de Alagoas na proteção às 
mulheres e na punição dos 
agressões. 

Segundo a delegada 
Ana Luiza Nogueira, coor-
denadora das DEAMs, esse 

crescimento revela que 
mais vítimas estão denun-
ciando e sendo acolhidas: 
“É fundamental que a 
mulher se sinta segura para 
denunciar. A rede de prote-
ção está preparada para 
amparar e proteger quem 
precisa”, ressaltou.

O aumento nos regis-
tros de medidas protetivas 
e de prisões também reflete 
a crescente confiança das 
mulheres nos órgãos de 
segurança pública, que têm 
se mostrado mais acessíveis 
e eficazes no enfrentamento 
à violência doméstica. Cada 
número representa uma 
mulher que buscou ajuda e 
foi amparada pelo sistema 
de proteção.

O Governo de Alagoas 
tem fortalecido de forma 
contínua as políticas públi-

cas voltadas à proteção 
das mulheres, investindo 
em estrutura, tecnologia, 
capacitação e integração 
entre as instituições. Esse 
esforço conjunto contribui 
diretamente para salvar 
vidas e garantir o direito 
das mulheres a uma vida 

segura e sem violência.
Se você ou alguém 

que você conhece está em 
situação de risco, denun-
cie! Ligue para o Disque 
Denúncia 181 ou procure 
uma Delegacia da Mulher. 
A sua denúncia pode 
mudar vidas!

N o  i n í c i o  d e s t a 
s e m a n a ,  c o m o 
mostrou o Correio 

Alagoano, a Polícia Fede-
ral realizou uma opera-
ção, em Alagoas, contra a 
compra de votos e fraude 
eleitoral no município  
de Viçosa, em que foi 
cumprido um mandado 
de busca e apreensão 
contra um suspeito de 
captação ilícita de sufrá-
gio em benefício do atual 
prefeito. Apesar de ter 
sido citado na investiga-
ção, o prefeito de Viçosa 
não é investigado. 

Ontem, coincidente-

mente, mais uma opera-
ção da PF foi deflagrada. 
Desta vez, o município 
que foi palco das ações 
foi a cidade de Minador 
do Negrão, no Agreste de 
Alagoas. 

A ação teve foco no uso 
indevido de dados de elei-
tores para alterar locais 
de votação por meio da 
plataforma “título net”. 

A operação foi bati-
zada de Lisura e investiga 
fraudes na transparência 
de domicílio eleitoral na 
cidade após denúncias 
feitas por moradores do 
município que percebe-
ram que seus dados esta-
vam sendo utilizados sem 
autorização. 

De acordo com a PF, os 
alvos da operação teriam 
promovido mudanças 
fraudulentas de domicílio 
eleitoral de pessoas para 

outras cidades, inclusive 
fora de Alagoas, para 
beneficiar politicamente 
um candidato da oposição 
e enfraquecer o prefeito 

que acabou sendo reeleito. 
D u r a n t e  a  o p e r a -

ção, a PF – com base em 
mandado de busca e apre-
ensão – recolheu mate-
riais que devem reforçar 
os indícios da fraude e 
ajudar a confirmar a auto-
ria do ato criminoso. A 
cidade de Minador do 
Negrão tem cerca de 4.500 
eleitores, o que torna qual-
quer alteração no colégio 
eleitoral impactante. 

A PF destacou que 
ações como esta reafir-
mam o compromisso da 
instituição com a lisura 
do processo democrático 
e com o combate rigoroso 
a práticas que comprome-
tam a vontade popular.

Redação

Redação

1º semestre

Número de presos por violência contra mulher 

aumenta mais de 27% em Alagoas, informa SSP

Delegacia especializada acolhe vítimas e indicia os agressores

Em Minador do Negrão, há suspeita de uso indevido do “título net”

Mais uma operação da PF contra 
fraude eleitoral é deflagrada em AL
Investigação, No início da semana, ação ocorreu em Viçosa, agora foi em Minador do Negrão
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Uma operação da 

Polícia Militar resultou 

na prisão de um homem 

suspeito de envolvimento 

com o tráfico de drogas em 

Delmiro Gouveia, no Alto 

Sertão de Alagoas. 

A ação ocorreu após o 

monitoramento de uma 

atitude suspeita que levou 

os militares a descobrirem 

um pequeno esquema de 

cultivo e distribuição de 

entorpecentes.

Durante a abordagem, 

os policiais do 9º Batalhão 

realizaram uma busca 

pessoal e encontraram 

porções de maconha, crack 

e uma quantia em dinheiro. 

Na sequência, foi feita uma 

varredura no local, onde os 

agentes localizaram uma 

estufa artesanal utilizada 

para o cultivo de maconha.

“Na busca pessoal 

foram encontradas maco-

nha, crack e uma quantia 

em dinheiro. Diante dos 

indícios, foi realizada uma 

varredura no local, quando 

foi encontrada uma estufa 

artesanal com diversas 

sementes de maconha”, 

relatou o tenente Henrique, 

do 9º BPM.

Além das drogas, a 

Polícia apreendeu uma 

motocicleta com sinais de 

adulteração. 

O suspeito confessou 

envolvimento na comercia-

lização dos entorpecentes e 

foi encaminhado ao Centro 

Integrado de Segurança 

Pública (Cisp) do municí-

pio, onde foi autuado em 

flagrante por tráfico de 

drogas.

A 
Câmara Criminal 

do Tribunal  de 

Justiça de Alagoas 

(TJ/AL) negou ontem o 

recurso que havia sido 

apresentado pelos 3 mili-

tares que são acusados de 

envolvimento na morte do 

empresário Marcelo Leite, 

crime ocorrido em Arapi-

raca.

A decisão se deu de 

forma unânime. Com isso, 

os réus serão julgados pelo 

Tribunal do Júri pelos 

crimes de homicídio quali-

ficado, fraude processual e 

denunciação caluniosa.

São acusados os poli-

ciais Jilfran Santos Batista, 

Ariel Oliveira Santos Neto 

e Xavier Silva de Morais.

O recurso tentava 

impedir que os réus fossem 

levados a júri popular, 

como determinado pela 

Justiça de Arapiraca, ainda 

no ano passado.

O julgamento se iniciou 

em março deste ano, mas 

havia sido paralisado por 

conta de um pedido de 

vistas do desembargador 

Tutmés Airan. 

Caso
O crime ocorreu em 

novembro de 2022 e 

ganhou repercussão em 

todo o Estado de Alagoas. 

Os 3 militares são acusados 

de terem feito uma abor-

dagem violenta na qual 

Marcelo Leite foi morto por 

um disparo de fuzil. 

Na época, o empresário 

chegou a ser socorrido e 

ficou internado, mas fale-

ceu ainda em dezembro 

daquele ano, num hospital 

no Estado de São Paulo. 

Segundo a denúncia ofer-

tada à Justiça, os policiais 

tentaram forjar a cena do 

crime, inserindo uma arma 

no carro da vítima para 

justiçar o uso da força letal, 

além de apresentarem uma 

versão falsa dos fatos.

Jilfran Santos Batista 

foi pronunciado por homi-

cídio qualificado, fraude 

processual  e  denun-

ciação caluniosa. Já os 

outros 2 policiais militares 

responderão por fraude 

processual e denunciação 

caluniosa. Os militares 

aguardam julgamento 

em liberdade e ainda não 

foi definida a data para o 

Tribunal do Júri.

Redação

Em Tempo Notícias

Sertão

Tráfico: Polícia Militar desmantela uma 
estufa de maconha em Delmiro Gouveia

Três suspeitos de 
integrarem uma facção 
criminosa, que atua nas 
imediações da cidade 
do Pilar, foram mortos 
ontem em confronto 
com a Polícia Militar, 
durante uma operação 
integrada das forças da 
Secretaria de Segurança 
Pública. Os 3 eram 
acusados de envolvi-
mento no caso, ocorrido 
em Pilar, em que um 
grupo armado invadiu 
uma casa e executou 
José Silvio Araújo da 
Silva, 47 anos. O crime 
ocorreu no dia 26 de 
julho deste ano. 

A operação policial 
foi deflagrada no muni-
cípio de Teotônio Vilela, 
onde os acusados se 
encontravam. Entre 
os alvos, conforme 
informações da Polí-
cia Militar, estava um 
líder de uma organi-
zação criminosa. Ele é 
apontado como chefe 
do tráfico na região do 
Pilar e o responsável 
por orquestrar a ação 
de invasão à casa que 
resultou na execução.

Ainda conforme 
os policiais, os suspei-
tos morreram em 
confronto. Ao terem 
percebido a aproxi-
mação dos policiais, 
eles teriam reagido 
com disparos de arma 
de fogo e os PMs revi-
daram. Os suspeitos 
chegaram a ser socorri-
dos, mas não resistiram 
aos ferimentos. 

Com os acusados 
foram ainda apreendi-
das 3 armas de fogo e 
uma quantia de drogas. 
Eles também são acusa-
dos de outros homicí-
dios na região.

Pilar

Suspeitos de 

integrarem 

facção morrem 

em confronto

Estrutura artesanal era utilizada no cultivo da droga

Câmara Criminal optou por levar PMs ao júri popular

TJ confirma júri de 3 militares 
ligados a morte de empresário
Caso Marcelo Leite, Recurso apresentado por militares foi negado ontem
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A Seleção Brasileira 

feminina de vôlei asse-

gurou a classificação 

antecipada à etapa final 

da Liga das Nações, ao 

superar a Bulgária por 3 

sets a 1 (25/21, 27/29, 25/10 

e 25/19) ontem, em Chiba 

(Japão).  

A equipe busca o título 

inédito na competição. 

Com a vitória na abertura 

da 3ª e última semana 

da 1ª fase, as brasileiras 

carimbaram a vaga a 3 

rodadas do fim da etapa 

classificatória.

Com um total de 8 

triunfos em 9 partidas, 

a amarelinha ocupa o 3º 

lugar na tabela, atrás da 

líder Itália e da Polônia 

(2º).  

A equipe comandada 

pelo técnico José Roberto 

Guimarães volta a compe-

tir às 3h30 (horário de 

Brasília) de hoje contra a 

França.

A novidade hoje em 

quadra foi a oposta Rosa-

maria, que vinha sendo 

poupada pelo treina-

dor José Roberto para se 

recuperar da extenuante 

temporada no Japão, 

onde defende o Denso 

Airybees .  Rosamaria 

voltou em grande forma: 

foi a maior pontuador 

com 18 acertos. A ponteira 

Júlia Bergmann foi a 2ª 

melhor, com 16 pontos.

Próximos jogos 
da seleção
Quinta-feira (10) - 3h30 

– Brasil x França

Sexta (11) – 7h20 – 

Brasil x Polônia

Domingo (13) – 7h20 – 

Brasil x Japão

Fase final: de 23 a 27 de 

julho (Polônia)

O  
CRB caiu 4 posições 

após a 15ª rodada 

do Brasileiro. Com 

a derrota para o Atlético-

-GO, por 2 a 1, e as vitórias 

de Athletico, Chapeco-

ense e Vila Nova, e ainda o 

empate do Cuiabá, o time 

regatiano saiu do 6º para o 

10º lugar no campeonato.

O Galo tem 21 pontos 

e não vence há 3 rodadas, 

sendo 3 derrotas seguidas: 

Ferroviára, América-MG 

e Atlético-GO.

Mesmo com a queda 

de posições, o time rega-

tiano está a 3 pontos do 

G-4. Por outro lado, tem 

o mesmo número do 11º 

colocado, Atlético-GO.

Faltando 4 rodadas 

para o encerramento do 

1º turno, o Galo enfrenta 

o Coritiba (casa), Operá-

rio-PR (fora), Vila Nova 

(fora) e Novorizontino 

(casa).

A partida contra o 

Coxa será hoje, às 21h35, 

no Rei Pelé. 

Pa r a  e s t e  j o g o ,  o 

técnico Eduardo Barroca 

conta com o retorno dos 

atacantes Willian Pottker 

e Daniel Lima.

Estatística, Galo alagoano tem 21 pontos e está há 3 rodadas sem pontuar no campeonato

CRB perde quatro posições após 
término da rodada 15 do Brasileiro

GE

Brasileiras entram em quadra hoje, amanhã e no domingo

Classificação da Série B do Campeonato Brasileiro após a 15ª rodada

Divulgação/Volleyball World
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Agência Brasil

Seleção Brasileira feminina bate Bulgária e 
avança à fase final da Liga das Nações de Vôlei

Desempenho



Comissão deverá 

votar relatório 

da LDO de 2026 

na próxima terça

A  
Federação das Indústrias do Estado de Alagoas (Fiea), por meio 

do Serviço Social da Indústria (Sesi/AL), deu início, na 3ª feira 

passada, a uma parceria estratégica com a Federação das Indús-

trias do Estado do Ceará (Fiec) voltada ao desenvolvimento de produtos 

sustentáveis com base nos princípios ESG (ambiental, social e de gover-

nança). O marco inicial foi a visita da gestora do Núcleo ESG da Fiec, 

Alcileia Farias, à Casa da Indústria, em Maceió, onde promove uma capaci-

tação com lideranças da Fiea. A colaboração tem como meta estruturar um 

programa de certificação de práticas sustentáveis da indústria alagoana, 

contribuindo para o fortalecimento da cultura empresarial responsável e 

inovadora no estado. “Nós iniciamos, hoje, uma parceria para capacitação 

e consultoria em ESG, tendo como referência o trabalho já consolidado 

da Fiec. Essa troca de conhecimento vai gerar diagnósticos e planos de 

ação para impulsionar negócios sustentáveis em Alagoas”, disse Kledson 

Cavalcante, coordenador de Segurança do Trabalho do Sesi/AL. 

A gestora Alcileia Farias ressaltou a importância da cooperação entre 

federações industriais como estratégia para acelerar a agenda da sustenta-

bilidade no setor produtivo nacional. Segundo ela, o que se pretende com a 

parceria entre Alagoas e Ceará é mais do que compartilhar uma metodolo-

gia, é oferecer um modelo de governança orientado para o futuro. 

“A Fiec vem compartilhar um conhecimento que, para nós, é muito caro: a 

certificação de práticas sustentáveis no setor industrial. A Fiea exerce um 

papel fundamental na disseminação de conhecimento e no alinhamento 

dos sindicatos à agenda global de desenvolvimento sustentável. Não se 

trata apenas de uma prática, mas de uma transformação de mentalidade: 

de como fazemos negócios, de como produzimos, de como impactamos a 

sociedade”, ressaltou. 

Segundo Alcileia, o que a Fiea está fazendo em Alagoas, por meio do 

programa de ESG lançado há pouco mais de 1 ano, já é uma referência. 

“Encontramos uma instituição com posicionamento firme, com políti-

cas estruturadas e um compromisso autêntico com o ESG. Instituir um 

programa próprio, com diagnóstico e plano de ação para as empresas, é 

uma ação concreta que ultrapassa a gestão e se transforma em legado”, 

disse. 

A diretora de Saúde e Segurança para Indústria (SSI) do SESI/AL, Cláudia 

Piatti, também destacou as ações contínuas alinhadas ao ESG realizadas 

pela Fiea. “A indústria tem um papel transformador na sociedade. Aqui 

em Alagoas, estamos construindo uma nova cultura empresarial baseada 

na sustentabilidade, com resultados expressivos que apontam para um 

futuro mais equilibrado e promissor”, disse.

Aliança entre Fiea, Sesi 

e Fiec busca fortalecer 

sustentabilidade 

na Indústria 
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A Comissão Mista de 

Orçamento pretende 

votar na próxima 

3ª feira o relatório 

preliminar da Lei de 

Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) de 2026, 

apresentado pelo 

deputado Gervásio 

Maia (PSB-PB). O 

parecer estabelece as 

normas para apre-

sentação de emendas 

ao anexo de priorida-

des e metas.

A LDO orienta a ela-

boração e execução 

do Orçamento anual. 

A proposta aceita até 

duas emendas pela 

bancada estadual, 

duas pela comis-

são permanente do 

Congresso e uma 

por parlamentar. 

As emendas devem 

incluir metas liga-

das aos objetivos 

do Plano Plurianual 

20242027. O relator 

propôs a recepção de 

até 4 emendas de co-

missões e bancadas e 

até dez de parlamen-

tares. Terão priori-

dade os projetos em 

execução e aqueles 

voltados para a redu-

ção do déficit habita-

cional em áreas com 

IDH abaixo da média 

nacional.

CCJ do Senado aprova 

endurecimento de penas

por crimes sexuais

A Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado aprovou ontem em 

caráter terminativo o projeto de lei 

2.810/2025, que endurece penas para 

crimes contra a dignidade sexual e cria 

novas medidas de proteção às vítimas 

em situação de especial vulnerabili-

dade. Relatada por Alessandro Vieira 

(MDB-SE), a matéria segue para a 

Câmara dos Deputados se não houver 

recurso para deliberação no plenário.

A proposição prevê aumento na pena 

para crimes como estupro de vulne-

rável, corrupção de menores, favore-

cimento da prostituição infantil e di-

vulgação de pornografia envolvendo 

crianças e adolescentes. Conforme o 

texto, as novas penas serão da seguinte 

maneira: estupro de vulnerável - de 8 a 

15 anos para 10 a 18 anos; estupro com 

lesão grave - de 10 a 20 anos para 12 a 

24 anos, e com resultado morte - de 12 

a 30 anos para 20 a 40 anos; e corrup-

ção de menores - de 2 a 5 anos para 

6 a 14 anos. “Por fim, o aumento das 

penas também tem função preventiva 

e simbólica. Embora a pena não seja, 

por si só, garantia de diminuição da 

criminalidade, o seu rigor transmite 

uma mensagem clara de intolerância 

frente a práticas de abuso e exploração 

sexual de menores”, aponta o relator. 

Alessandro Vieira destaca que o proje-

to representa um avanço na legislação 

brasileira e responde à necessidade 

urgente de proteção mais efetiva às 

vítimas de violência sexual. “Estamos 

falando de crimes que deixam marcas 

profundas, muitas vezes irreparáveis, 

nas vítimas e nas suas famílias. O 

endurecimento das penas e a criação 

de mecanismos eficazes de proteção e 

assistência são medidas urgentes e ne-

cessárias”, afirma. A matéria também 

condiciona a progressão de regime 

de condenados por crimes sexuais 

à comprovação, por meio de exame 

criminológico, de que não há indícios 

de reincidência. Além disso, estabelece 

a obrigatoriedade de monitoramento 

eletrônico em qualquer benefício penal 

que permita a saída do condenado do 

sistema prisional.



Desde o início desta 
legislatura, ou seja há 6 
meses, que ainda não havia 
a indicação de quem seria o 
líder da bancada do prefeito 
de Maceió, João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), na 

Câmara da capital. 
Alguns nomes chega-

ram a ser cogitados, com o 
dos vereadores Samyr Malta 
(Podemos) e Thiago Prado 
(Progressistas). Mas, o cargo 
acabou ficando com o verea-
dor Kelmann Vieira (MDB), 
mesmo fazendo parte do 
partido do senador Renan 

Calheiros (MDB).
Na legislatura passada, 

Vieira era um dos princi-
pais nomes da oposição a 
JHC, ao lado – por exemplo 
– do ex-vereador Joãozinho 
(PSD), que não conseguiu a 
reeleição. Todavia, na atual 
legislativa, Kelmann Vieira 
mudou de lado e foi para a 

bancada governista, que é 
formada por quase totali-
dade de Casa.  

Além dos 11 vereadores 
do PL, o prefeito JHC ainda 
tem o apoio de diversos 
outros partidos, resumindo 
a oposição a praticamente 
Teca Nelma (PT) e Rui 
Palmeira (PSD).

A briga generalizada 
entre as chapas 
rivais que concor-

reram à presidência do 
Partido dos Trabalhadores 
em Alagoas ganhou mais 1 
capítulo no dia de ontem, 
quando o eleito presi-
dente da legenda e depu-
tado estadual Ronaldo 
Medeiros se defendeu 
das acusações feitas pela 
chapa derrotada, que é 
encabeçada pela sindica-
lista Dafne Orion, com o 
apoio de um outro rival de 
Medeiros dentro da estru-
tura partidária: o deputado 
federal Paulo Fernando dos 
Santos, o Paulão. 

A chapa de Orion 
acusa Medeiros – como 
mostrou o Correio Alago-
ano na edição passada 

– de ter comprado votos 
para conseguir vencer a 
eleição interna, além de 
utilizar estrutura pública 
de programas sociais 
para isso. Por outro lado, 
Medeiros acusa o grupo de 
Dafne de ter trocado votos 
por lanches, dentre outras 
coisas. 

Medeiros – em entre-
vista à jornalista Vanessa 
Alencar (no Portal Cada-
Minuto) – disse que as 
denúncias contra ele são 
infundadas, mesmo diante 
dos vídeos que foram 
divulgados pelos adversá-
rios. 

Ronaldo Medeiros 

ainda provocou: “o tempo 
deles passou, vão ter que 
desmamar”. 

As denúncias contra 
Medeiros, como mostrou 
o Correio Alagoano, foram 
formalizadas na Comis-
são de Ética do PT. “Com 
muita alegria, agradeço 
a confiança da militância 
que nos deu a vitória nas 
eleições diretas do PT em 
Alagoas. Nosso compro-
misso é reconstruir, reorga-
nizar e fortalecer o PT com 
diálogo, unidade e partici-
pação”, afirmou o depu-
tado estadual ao comentar 
a eleição. 

Caso não haja revira-
volta, Ronaldo Medeiros 
deve assumir o comando 
da presidência do diretó-
rio estadual do PT com a 
promessa de promover 
mudanças na condução do 
partido.

Esquerda, Deputado foi acusado de comprar voto para ser presidente do diretório

PT: Medeiros se defende de 
acusações e acusa adversários

Redação

Redação

Ronaldo Medeiros afirma que denúncias contra ele são infundadas
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Kelmann Vieira sai da oposição e será 
o líder de JHC na Câmara de Maceió

Política

Os profissionais da 
saúde alagoanos que 
buscam a qualificação 
profissional já podem 
se inscrever na sele-
ção para os Programas 
de Residência Médica 
Multi e Uniprofissional 
dos hospitais da Secre-
taria de Estado de Saúde 
de Alagoas (Sesau). As 
inscrições já estão aber-
tas e podem ser efetu-
adas até o próximo dia 
18 deste mês, acessando 
o link (https://www.
gov.br/ebserh/pt-br/
ensino-e-pesquisa/
exame-nacional-de-resi-
dencia-enare )

Das 80 vagas oferta-
das na rede estadual de 
saúde, 38 são do Hospi-
tal Geral do Estado 
(HGE), 26 do Hospital de 
Emergência do Agreste 
(HEA), 11 do Hospi-
tal Metropolitano de 
Alagoas (HMA) e cinco 
do Hospital do Cora-
ção Alagoano. Desde 
2024, o ingresso para os 
programas de Residên-
cia em Saúde da Sesau é 
feito por meio da prova 
do Exame Nacional de 
Residência (Enare), que 
permite o ingresso nos 
programas das unidades 
de saúde.

A partir deste ano, 
mediante uma iniciativa 
do Ministério da Educa-
ção (MEC), 2 provas 
permitirão o ingresso.

Inscrições

Sesau abre  

80 vagas dos 

Programas de 

Residência



Discretíssimos, Rosana &  

Galdino Moreira retribuem o 
que a vida lhes garante, numa 
total doação, em plena ativida-
de no Pró-Amor “Entidade civil 
sem fins lucrativos, que atende 
crianças em creche de tempo 
integral para idades entre 2 
e 6 anos, com o objetivo de 
formar cidadãos”. Tem minha 
admiração

Como sou profundamente 
observador, encantado pelos 
detalhes que diferenciam 
pessoas, os de Telma Toledo 
jamais me passam desaperce-
bido. Discreta, naturalmente 
elegante

Mantendo clima de namoro 
desde maio de 2006, Paula 

Farias & Nivaldo Silva 

Júnior sempre assim, numa 
interminável série “Chega pra 
cá meu bem”

Sinônimo de discrição, elegân-
cia, bom gosto, generosidade, 
gentileza, empatia, simpatia…  
Silvana & Mauro Vascon-

celos. Demoro a encontrar, 
mas a satisfação é mútua e 
verdadeira. Assim sigamos

Inacreditável Lavyne já ter 1 filho adulto, com Antônio  

Nogueira Teixeira, comprovando que a melhor genética evolui 
pelas gerações. É aguardar a próxima

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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O  
aroma do pão quen-

tinho ainda é um 

dos maiores símbo-

los de acolhimento e tradi-

ção das padarias. Mas, em 

Alagoas, esse setor vai além 

da memória afetiva e mostra 

força econômica: são 2.342 

empresas ativas no ramo 

de panificação, com cresci-

mento expressivo de 23,5% 

no número de negócios e 

saldo positivo na geração 

de empregos desde abril de 

2025. Esse avanço tem um 

ingrediente estratégico por 

trás, a atuação do Sebrae 

Alagoas na qualificação 

dos pequenos negócios do 

segmento.

Segundo o Sebrae, 

Maceió concentra mais da 

metade das empresas do 

setor (53%), seguida por 

Arapiraca (7%). A maioria 

começa como Microempre-

endedor Individual (MEI), 

mas, ao longo do tempo, 

com apoio em gestão, inova-

ção e controle de produção, 

muitos negócios migram 

para ME e EPP, se tornando 

empresas estabelecidas no 

mercado. O resultado é um 

setor que se reinventa, sem 

perder a essência do pão 

como produto central.

“Nosso maior desafio 

tem sido resgatar a identi-

dade das padarias enquanto 

espaço de produção de pães 

de qualidade. Muitos esta-

belecimentos, para compe-

tir com supermercados, vêm 

tentando se transformar em 

lojas de conveniência. Mas 

esquecem que o pão ainda 

é seu principal diferencial 

e pode gerar margens de 

lucro superiores a 40%, 

se for bem trabalhado”, 

explica Janu Vieira, analista 

do Sebrae Alagoas, respon-

sável pela cadeia da panifi-

cação.

Desde 2023, o Sebrae tem 

estruturado um programa 

específico voltado à forma-

ção e profissionalização 

do setor, indo além dos 

atendimentos indivi-

duais. As ações incluem 

cursos, encontros regio-

nais, controle de produção, 

consultorias, viagens técni-

cas, eventos e publicações 

especializadas, como o 

e-book de Panificação, com 

previsão de ser lançado 

ainda este ano.

A proposta do Sebrae 

é fazer com que o panifi-

cador alagoano enxergue 

seu negócio como uma 

indústria, com potencial 

para crescer, inovar e se 

diferenciar, inclusive como 

fornecedor para grandes 

redes, e não, apenas, como 

ponto de venda de bairro. 

Além disso, em parceria 

com sindicatos e associa-

ções, o Sebrae já prepara a 

segunda edição do Seminá-

rio de Panificação, marcado 

para novembro, e pretende 

lançar, ainda em 2025, o 1º 

concurso do Melhor Pão 

Francês de Alagoas, inspi-

rado em iniciativas premia-

das em estados como 

Sergipe e Bahia.

Com saldo positivo na 

geração de empregos – 414 

novos postos em abril e 

324 em maio – o setor vive 

um momento de virada. 

O desafio, agora, é manter 

a rota de crescimento sem 

perder a essência: o pão que 

alimenta, aproxima e impul-

siona a economia local.

João Nakamura
CNN

O presidente dos EUA, 

Donald Trump, anunciou 

ontem que irá aplicar uma 

tarifa de 50% sobre os produ-

tos importados do Brasil. A 

nova alíquota entra em vigor 

a partir do dia 1º de agosto.

O republicano compar-

tilhou a notícia em carta 

endereçada ao presidente 

da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), na sua 

rede social, Truth Social. No 

documento, Trump atribui a 

cobrança, além de uma rela-

ção que diz ser injusta com o 

país, à postura do Supremo 

Tribunal Federal (STF) com 

o ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL).

“Conheci e tive contato 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro, e o respeitei 

profundamente, assim 

como a maioria dos outros 

líderes mundiais. A maneira 

como o Brasil tem tratado o 

ex-presidente Bolsonaro, um 

líder altamente respeitado 

em todo o mundo durante 

seu mandato — inclusive 

pelos Estados Unidos —, é 

uma desgraça internacional. 

Este julgamento não deveria 

estar acontecendo. Trata-se 

de uma caça às bruxas que 

deve acabar IMEDIATA-

MENTE!”, escreveu Trump.

“Em parte devido aos 

ataques insidiosos do Brasil 

contra as eleições livres e 

os direitos fundamentais 

de liberdade de expres-

são dos americanos (como 

recentemente ilustrado pelo 

Supremo Tribunal Federal 

do Brasil, que emitiu cente-

nas de ordens de censura 

SECRETAS e ILEGAIS 

a plataformas de mídias 

sociais dos EUA, ameaçan-

do-as com multas de milhões 

de dólares e expulsão do 

mercado brasileiro), a partir 

de 1º de agosto de 2025, os 

EUA imporão ao Brasil uma 

tarifa de 50% sobre qualquer 

envio de produtos brasi-

leiros aos Estados Unidos, 

além de todas as tarifas seto-

riais.”

De uma leva de tarifas 

que o presidente dos EUA 

anunciou nesta semana, esta 

é a mais alta até o momento. 

“E isso é necessário para reti-

ficar as graves injustiças do 

atual regime”, ressaltou.

Trump ainda apontou 

que a relação comercial entre 

as partes é “muito injusta”, 

marcada por desequilíbrios 

gerados por “políticas tari-

fárias e não-tarifárias e pelas 

barreiras comerciais do 

Brasil”, e que os EUA deve-

riam se afastar da relação 

comercial de longa data.

Segundo Trump, a 

alíquota de 50% “é muito 

menor do que o necessário 

para termos condições de 

concorrência equitativas que 

devemos ter com o seu país”.

O presidente dos EUA 

reforçou o discurso de que 

a maneira para evitar as 

taxações é levar a produção 

e empresas brasileiras para 

dentro do território norte-

-americano. Ainda acres-

centou que se o país buscar 

retaliar elevando suas tarifas 

de importação, a alíquota 

aplicada pelos norte-ameri-

canos será elevada em igual 

magnitude.

Sanção

Trump anuncia tarifa de 50% sobre os produtos 
importados do Brasil; nova alíquota começa dia 1º 

Nathália Conrado
Sebrae/AL

Panificadoras tem modernizado processos e expandido negócios

Panificação em alta: setor avança 
e aquece o mercado em Alagoas
Com salto no número de empresas e empregos, padarias mostram que inovar é a receita para crescer
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